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CAPÍTULO 1 – Fundamentos da Logística

	 

	DEFINIÇÃO

	 

	Através das exigências do mercado, o conceito de logística foi evoluindo com o tempo, deixando de ser entendida apenas como atividade voltada à coordenação da movimentação e armazenagem final, para englobar os processos de obtenção de matéria-prima, transformação e distribuição.

	Na economia agrária, ao considerar as atividades de comércio, já se utilizava a logística, e, a partir dos anos de 1950, no meio militar, o conceito se expandiu.

	Com isso, no meio empresarial, o planejamento estratégico começou a evoluir e integrar as visões de manufatura, marketing e logística.

	A logística é um termo que surgiu há décadas, e é a área da administração empresarial que planeja e gerencia de forma eficiente os custos de produção, produtos e serviços para melhor servir ao consumidor.

	 

	 (...) É o processo de planejar, implementar e controlar de maneira eficiente o fluxo e a armazenagem de produtos, bem como os serviços e informações associados, cobrindo desde o ponto de origem até o ponto de consumo, com o objetivo de atender aos requisitos do consumidor (NOVAES, 2001, p.36).

	 

	A logística vai além de comprar, receber, armazenar, separar, expedir, transportar e disponibilizar o produto/serviço certo no tempo certo e nas condições desejadas ao menor custo possível.

	Os processos logísticos são caracterizados por reunir processos sob uma mesma ótica, em que todas as funções de deslocamento, movimentação e controle de materiais e de pessoas são necessárias para que o produto ou serviço seja disponibilizado de forma adequada ao cliente.

	Dessa forma, a logística empresarial passa a noção de que o fluxo das mercadorias devem ser acompanhados desde o seu ponto de partida, como matéria-prima até o momento em que elas são transformadas em produtos ou serviços que serão acompanhados até a hora em que elas serão descartadas, daí a importância de um bom planejamento logístico e de responder as perguntas que são constantes no ramo como: o que, quando e como.

	FUNÇÃO

	 

	O escopo da logística é muito amplo, indo muito além da simples movimentação e armazenagem de produtos.

	Dessa forma, segundo Arbache (2015, p.21), em um grau maior de importância, a logística tem a função de envolver a gestão das informações relevantes ao processo de planejamento, a execução e o controle do fluxo e armazenagem de produtos, além de todos os serviços relacionados, como, “gerir informações sobre demanda de clientes, controlar o atendimento de pedidos e manter o rastreamento das entregas sendo realizadas e dos correspondentes pagamentos”, de modo a maximizar as lucratividades presentes e futuras por meio dos atendimentos dos pedidos a baixo custo.

	Assim, a logística nas empresas abrange todas as atividades de movimentações de produtos e transferências de informações de, para e entre os participantes de uma cadeia de suprimentos.

	 

	OBJETIVO

	 

	O sistema logístico de uma empresa é composto pela combinação de uma série de atividades, como, por exemplo, a natureza da atividade que exerce, sua estrutura organizacional, seu porte, etc. Desse modo, cada uma dessas atividades possui seu grau de importância dentro da organização de acordo com o impacto que a mesma causa na atividade.

	De uma maneira simplificada, podemos dizer que o objetivo da logística é disponibilizar produtos e serviços no local onde são necessários e no momento em que são desejados, ajudando a agregar um maior valor do produto ao cliente, pelo menor custo total.

	Assim, as atividades logísticas e seus propósitos podem ser separados em atividades-chave e atividades de suporte (BALLOU, 2001), considerando que certas atividades ocorrem em todo o canal logístico (Atividades-Chave) e outras ocorrem dependendo das circunstâncias dentro de uma empresa em particular (Atividades de Suporte).

	Assim, as atividades-chave englobam a administração de estoques, transportes, fluxo de informações e padrões de serviço ao cliente, conforme a figura 1 exemplifica: 

	Figura 1 - Atividades-chave da logística

	

	Figura 2 - Atividades de suporte da logística

	 

	E a figura 2 mostra que as atividades de suporte consideram a armazenagem, manuseio de materiais, compras, embalagem protetora, cooperação com a produção e manutenção da informação.

	Para formular estratégias competitivas é necessário entender e mapear o mercado, o qual deve ser entendido a partir dos concorrentes existentes, potenciais concorrentes, fornecedores e clientes.

	A compreensão da dinâmica desse mercado permite que a organização possa tomar decisões, definir ações para a atuação no nível desejado e, assim, obter a rentabilidade planejada.


CAPÍTULO 2 – Organização da Logística

	 

	De forma resumida, compreende-se como características da logística empresarial as questões que envolvem a demanda, o tempo de espera, as centrais de distribuição, o controle de estoque, os sistemas de informação, os objetivos e o foco, conforme a figura 3.

	Estas características são essenciais para os processos de compra, armazenagem e distribuição de materiais e produtos acabados, visando o abastecimento da produção durante toda a cadeia produtiva (a qual envolve os materiais - itens físicos - bem como as informações e as pessoas).

	Essas atividades funcionais são de extema importância, uma vez que garantem agilidade e padronização das etapas.

	      

	Figura 3 - Características da logística empresarial

	 

	Outro aspecto importante dentro da organização da logística são as medidas de desempenho, já que estas conseguem captar se o sistema é eficiente e eficaz. 

	A logística empresarial utiliza, predominantemente, duas medidas de desempenho: o custo e a satisfação do cliente. Lindenberg e Bryant (2001) dividem as medidas de desempenho em três:

	 

	1. Medidas Internas

	Incluem níveis de estoque, utilização de equipamentos, uso de energia, custos de produção, personalização de pedidos e outros.

	 

	2. Medidas de Flexibilidade:

	Considerando incertezas, é necessário respostas rápidas às mudanças, o que torna fundamental o desenvolvimento de certo grau de flexibilidade, como:

	
		Flexibilidade de Volume: É possível promover mudanças no nível de saída dos produtos;

		Flexibilidade de Expedição: Permite mudar o planejamento das datas de expedição;

		Flexibilidade de Mix: Possibilita uma mudança na variedade de produtos;

		Flexibilidade de Novo Produto: A produção e introdução no mercado de novos produtos pode ser realizada



	 

	3. Medidas Externas

	Envolver medidas que abrangem vendas, tempo de expedição, resposta ao consumidor, qualidade e quantidade de produto acabado.

	Considerar as medidas de desempenho na avaliação e execução de uma operação é muito pertinente, assim como a compreensão e o uso dos conceitos logísticos podem contribuir imensamente com o sucesso da organização.

	 

	 

	 

	 

	SUPRIMENTOS

	 

	[image: Image]A logística de suprimentos é o ramo da logística empresarial que trata dos fluxos de matéria-prima e de produtos para a organização, sendo o objetivo da logística de suprimentos satisfazer às necessidades de materiais da operação. A boa administração da logística de suprimentos significa coordenar a movimentação de suprimentos com as exigências de operação, garantindo o produto final e o prazo de entrega estabelecido.

	A logística de suprimentos envolve o gerenciamento de fornecedores e serviços de compra, bem como o gerenciamento de tempo/cronograma, de forma a adquirir o produto e a quantidade correta, dentro da previsão de tempo estipulada (conceito just in time). Esse processo garante maior eficácia e agilidade em cada setor, além de reduzir custos e possíveis disperdícios.

	Mapear os processos da empresa (da produção à entrega), garante uma visão integral que permitirá verificar pontos fracos que precisam ser modificados.

	Dentro da logística de suprimentos também é passível: o uso de softwares que ajudem a identificar os suprimentos necessários, quantidades e estoque; treinamento dos funcionários de todos os setores produtivos para compreensão da integração em cadeia dos suprimentos (supply chain); averigar o feedback dos clientes sobre o que é necessário e quanto será pago. 

	É importante ressaltar que o termo cadeia de suprimentos, também conhecido como supply chain, é importante dentro da logística de suprimentos, pois é o nome dado ao processo que engloba toda as operações da empresa (compra da matéria-prima, armazenagem, movimentação interna, embalagem, transporte e suporte ao consumidor) com qualidade. Dominar a cadeia de suprimentos transmite confiança e credibilidade, além de efetivar a relação de compra e venda e melhorar o faturamento.

	Coordenar o suprimento às exigências da operação é uma das preocupações centrais, uma vez que é necessário promover o material certo, no padrão de qualidade desejado e esperado, bem como no local da operação que o necessita e ao menor custo possível.

	RECEBIMENTOS

	 

	O recebimento de mercadorias é o processo que ocorre assim que as mercadorias adquiridas com os fornecedores são entregues na empresa. Em geral, ele é dividido em algumas fases:

	
		[image: Image]Agendamento da entrega;

		Identificação e inspeção da mercadoria; 

		Conferência das notas e quantidade;

		Vistoria para identificar avarias;

		Remanejamento e/ou separação dos produtos;

		Cadastro no sistema de gestão do estoque.



	 

	ARMAZENAGEM

	 

	[image: Image]Após a mercadoria ser conferida e identificada, inicia-se o processo de alocação nos endereços para armazenar as mercadorias, deste modo, sua função é a administração do espaço físico, configuração de armazém e o dimensionamento de área para guarda de produtos. Esse processo permite controlar e manter o registro do endereço de onde as mercadorias foram retiradas e para onde foram direcionadas. 

	O processo de armazenagem pode aparentar simplicidade, mas exige uma série de conhecimentos, uma vez que é por meio dele que é possível ter dimensão da distribuição de forma adequada, ocupando melhor os espaços e permitindo a circulação de maneira mais eficaz das mercadorias.

	Pode-se dizer que a armazenagem se divide em três partes: armazenamento, manuseio e embalagem.

	Ao considerar os tipos de armazenamento é possível encontrar o armazenamento de matéria-prima, o de materiais auxiliares (como os equipamentos de proteção individual - EPIs), ferramentas e materiais de operação, materiais em processo e armazenamento de produtos acabados.

	Manusear corretamente todas as mercadorias é essencial em qualquer operação, já que garante a integridade do produto. Assim, é necessário dimensionar e alocar de forma correta, utilizando equipamentos efetivos, que combinam e consolidam as cargas, promovendo a movimentação através de empilhadeiras, paleteiras e transelevadores, por exemplo.

	Para facilitar o manuseio, as empresas utilizam a ferramenta de endereçamento de estoque.

	É importante salientar algo que de início pode parecer irrelevante, mas a embalagem é uma proposta com o objetivo de proteção, mas que também envolve a consideração com o cliente.

	 

	
	
	Figura 4 - Aspectos técnicos e legais da embalagem (adaptado de CANO e SILVA, 2018)

	A figura 4 indica como a embalagem possui extrema relevância para o processo de armazenamento, assim como durante a análise de elaboração e escolha para a proteção do produto.

	É válido apontar as embalagens tem tido variações em seus tamanhos, aumentando o número de itens que serão controlados, processados e manuseados nos armazéns, o que implica

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	ESTOCAGEM

	
	
	
	
	
	
		Guardar produtos organizadamente;

		Definir o número, tamanho e local dos pontos de estocagem; 

		Manter níveis adequados para atendimento.



	
	EXPEDIÇÃO

	
	
	
		Iniciar e orientar a movimentação de produtos/serviços;

		[image: Image]Garantir a documentação adequada ao processo;

		Conferir e despachar as mercadorias corretamente.



	
	
	DISTRIBUIÇÃO

	
	
	
	
	
	
	
		Definir os fluxos de movimentação de produtos;

		Selecionar e combinar os modais de transportes;

		Selecionar roteiros e equipamentos. 
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